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RESUMO 

 

A formação inicial de professores constitui uma etapa importante para o desenvolvimento de 
conhecimentos, experiências e habilidades relacionadas ao exercício da docência. Nesse 
contexto, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) destaca-se como 
uma política de incentivo à formação docente, por possibilitar a inserção de licenciandos no 
cotidiano das escolas públicas ainda durante a graduação. Este estudo teve como objetivo 
analisar as contribuições do PIBID para a formação de professores e para a construção da 
identidade docente na Licenciatura em Ciências Biológicas, por meio de uma revisão 
integrativa da literatura. Trata-se de uma revisão integrativa, de abordagem qualitativa e 
caráter descritivo. As buscas foram realizadas nas bases SciELO, Google Acadêmico e 
Redalyc, utilizando os descritores “pibid na formação docente em Ciências Biológicas” e 
“pibid e identidade docente em Ciências Biológicas”. Foram considerados estudos publicados 
entre 2021 e 2025, nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra. Ao final do 
processo de seleção, foram incluídos oito estudos científicos. Os resultados evidenciaram que 
o PIBID contribui para a aproximação dos licenciandos com a realidade escolar, para o 
desenvolvimento de experiências relacionadas ao planejamento e às práticas pedagógicas, 
para a articulação entre teoria e prática e para a construção de saberes docentes. Também foi 
identificada a complementaridade entre as experiências vivenciadas no PIBID e no Estágio 
Curricular Supervisionado. Quanto à identidade docente, os estudos indicaram que o 
programa pode fortalecer o interesse pela carreira do magistério, embora essa escolha também 
seja influenciada por fatores sociais, pessoais e profissionais. Conclui-se que o PIBID 
representa uma experiência relevante para a formação inicial em Ciências Biológicas, 
contribuindo para a compreensão da docência e para a construção progressiva da identidade 
profissional. 

Palavras-chave: Formação inicial; Prática pedagógica;  Estágio supervisionado; Saberes 

docentes;  Inserção escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Initial teacher education is an important stage in the development of the knowledge, 
experiences, and skills required for teaching. In this context, the Institutional Teaching 
Initiation Scholarship Program (PIBID) stands out as a policy aimed at strengthening teacher 
education by enabling undergraduate students to participate in the daily routine of public 
schools during their degree programs. This study aimed to analyze the contributions of PIBID 
to teacher education and to the development of teacher identity in the Biological Sciences 
teacher education program through an integrative literature review. This bibliographic study 
adopted a qualitative and descriptive approach. Searches were conducted in the SciELO, 
Google Scholar, and Redalyc databases using the search terms “PIBID in teacher education in 
Biological Sciences” and “PIBID and teacher identity in Biological Sciences.” Studies 
published between 2021 and 2025, in Portuguese or English, and available in full text were 
considered. At the end of the selection process, eight scientific studies were included. The 
findings showed that PIBID brings pre-service teachers closer to school settings, supports 
experiences related to lesson planning and pedagogical practices, promotes the articulation 
between theory and practice, and fosters the development of teaching knowledge. The 
complementarity between experiences developed in PIBID and in the Supervised Teaching 
Practicum was also identified. Regarding teacher identity, the studies indicated that the 
program can strengthen interest in the teaching career, although this choice is also influenced 
by social, personal, and professional factors. The study concludes that PIBID represents a 
relevant experience for initial teacher education in Biological Sciences, contributing to a 
better understanding of teaching and to the gradual development of professional identity. 

Keywords: Initial teacher education; Pedagogical practice; Supervised internship; Teaching 

knowledge; School immersion. 
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1 INTRODUÇÃO 

A educação desempenha papel central no desenvolvimento social, cultural e científico 

de uma sociedade, sendo a formação de professores um dos fatores decisivos para a qualidade 

dos processos educativos. Nesse contexto, a formação inicial docente constitui uma etapa 

indispensável para a construção dos conhecimentos, habilidades e competências necessárias 

ao exercício da profissão. Batista e Medina (2025) destacam que a docência exige mais do 

que a simples transmissão de conteúdos, demandando a articulação de diferentes saberes e a 

compreensão da complexidade das relações estabelecidas no ambiente escolar.  

Dessa forma, a formação de professores deve possibilitar experiências que contribuam 

para o desenvolvimento de uma prática pedagógica crítica, reflexiva e comprometida com a 

realidade educacional. Nessa perspectiva, as discussões sobre a formação inicial têm 

evidenciado a necessidade de aproximar os licenciandos do contexto escolar ainda durante a 

graduação (Bodelão et al., 2025). Ademais, Martins, Oster e Sehnem (2025) ressaltam que a 

formação docente deve contemplar diferentes dimensões do conhecimento profissional e 

promover uma postura crítica e reflexiva, enquanto Bezerra e Ferreira (2019) defendem que o 

contato com a realidade escolar contribui para a construção da identidade profissional e para o 

desenvolvimento de saberes que dificilmente seriam adquiridos apenas no espaço 

universitário. 

Dados do Censo Escolar de 2024 indicam que a educação básica brasileira conta com 

aproximadamente 2,4 milhões de professores em exercício, distribuídos entre as diferentes 

etapas e modalidades de ensino, evidenciando a relevância de políticas e iniciativas voltadas 

ao fortalecimento da formação docente (INEP, 2025).  

Nesse contexto, diversas iniciativas têm sido implementadas com o objetivo de 

fortalecer a formação inicial de professores e aproximar os licenciandos da realidade escolar. 

Entre elas, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) constitui uma 

importante política pública de incentivo à formação docente, sendo atualmente regulamentado 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) por meio da 

Portaria nº 90, de 25 de março de 2024 (Brasil, 2024).  

O programa PIBID, segundo Santos, Batista e Manzoli (2025), representa uma 

 



 

relevante estratégia de valorização do magistério e de melhoria da qualidade da educação 

básica, permitindo que os licenciandos participem ativamente do cotidiano escolar. Ao 

proporcionar a inserção dos estudantes em escolas públicas desde os primeiros anos da 

graduação, o programa busca reduzir o distanciamento historicamente existente entre a 

formação acadêmica e a prática docente. 

Os impactos do PIBID na formação inicial têm sido amplamente discutidos na 

literatura.Deimling, Silva e Favarin (2025) identificaram  que a participação no programa 

favorece a construção de experiências significativas, fortalece a iniciação à docência e amplia 

a compreensão dos processos de ensino e aprendizagem. As autoras também observaram que 

as atividades desenvolvidas pelos licenciandos estimulam a reflexão sobre a prática 

pedagógica e contribuem para a formação de profissionais mais preparados para enfrentar os 

desafios da educação básica. Esses resultados reforçam a importância de iniciativas que 

promovam a aproximação entre teoria e prática ao longo da formação docente. 

No contexto da Licenciatura em Ciências Biológicas, o PIBID possibilita aos 

licenciandos a vivência de experiências que contribuem para a aproximação entre os 

conhecimentos acadêmicos e a realidade escolar. Batista et al. (2020) destacam que a 

participação em atividades de planejamento, desenvolvimento de práticas pedagógicas e 

interação com a comunidade escolar favorece a compreensão da dinâmica educacional e 

contribui para a construção da identidade docente.  

Na visão de Noffs e Rodrigues (2016), o PIBID e o Estágio Curricular Supervisionado 

constituem importantes espaços de aprendizagem profissional, embora o programa possibilite 

uma inserção mais contínua no ambiente escolar, favorecendo o desenvolvimento de 

experiências e conhecimentos prévios que podem contribuir para a atuação dos licenciandos 

durante o estágio. Dessa forma, o PIBID fortalece a formação inicial ao promover 

experiências que articulam teoria e prática e ampliam a compreensão sobre a profissão 

docente. 

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar as contribuições 

do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) para a formação de 

professores e para a construção da identidade docente na Licenciatura em Ciências 

Biológicas, por meio de uma revisão integrativa da literatura. Espera-se que os resultados 

contribuam para ampliar as discussões acerca da formação inicial docente, evidenciando a 

relevância do programa na aproximação entre teoria e prática, no desenvolvimento 

profissional dos licenciandos e na consolidação da identidade docente. 

 

 



 

 

 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Analisar as contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) para a formação de professores e para a construção da identidade docente na 

licenciatura em Ciências Biológicas, por meio de revisão integrativa. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

●​ Descrever as experiências formativas vivenciadas no Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (PIBID) e sua contribuição para a articulação entre 

conhecimentos teóricos e prática pedagógica na formação em Ciências Biológicas; 

●​ Comparar as experiências do PIBID com aquelas do Estágio Curricular 

Supervisionado, identificando aproximações, diferenças e possíveis contribuições do 

programa para a atuação no estágio; 

●​ Discutir o papel do PIBID na consolidação da identidade docente e na escolha pela 

carreira de professor de Biologia. 

 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 A Formação de Professores no Brasil: Desafios e Perspectivas 

A formação de professores no Brasil constitui um processo historicamente marcado 

por transformações que acompanharam as mudanças políticas, sociais e educacionais do país. 

A preocupação com a preparação de profissionais para atuar na educação básica passou por 

diferentes concepções ao longo do tempo, refletindo os contextos e as demandas de cada 

período histórico.  

Segundo Miranda e Fernandes-Góes (2021), as primeiras iniciativas voltadas à 

formação docente surgiram ainda no século XIX, com a criação das Escolas Normais, 

instituições responsáveis pela preparação de professores para o ensino primário. Entretanto, 

durante muitos anos, a formação docente esteve focada na transmissão de conteúdos, com 

pouca preocupação em relação aos aspectos pedagógicos e metodológicos do processo de 

ensino e aprendizagem. 

 



 

Com o desenvolvimento do sistema educacional brasileiro e a expansão do ensino 

superior, a formação de professores passou a assumir caráter mais profissionalizado. A 

criação dos cursos de licenciatura representou um avanço expressivo ao estabelecer percursos 

formativos específicos para o exercício da docência. 

 Posteriormente, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 

9.394/1996, fortaleceu esse processo ao determinar a formação em nível superior como 

requisito para atuação na educação básica, ampliando as discussões sobre a qualidade da 

formação oferecida pelas instituições de ensino superior e sobre a necessidade de preparação 

adequada para os desafios da profissão docente. 

No caso da formação de professores de Ciências Biológicas, as mudanças ocorridas ao 

longo das últimas décadas buscaram responder às demandas de uma área caracterizada pela 

constante produção de conhecimentos científicos e pelas transformações sociais que 

influenciam o ensino de Ciências. Miranda e Fernandes-Góes (2021) destacam que a 

consolidação da Licenciatura em Ciências Biológicas como principal espaço de formação 

docente exigiu a construção de currículos capazes de articular conhecimentos específicos da 

Biologia, fundamentos educacionais e práticas pedagógicas.  

Assim, a formação do professor de Biologia passou a exigir não apenas domínio dos 

conteúdos científicos, mas também competências relacionadas à mediação do conhecimento, 

à elaboração de estratégias didáticas e à compreensão das diferentes realidades escolares. Sob 

essa perspectiva, a formação docente passou a ser compreendida como um processo que 

ultrapassa a simples aquisição de conhecimentos acadêmicos. Leite et al. (2018) ressaltam que 

a docência constitui uma profissão complexa, que exige dos professores constante capacidade 

de reflexão, adaptação e tomada de decisões diante das situações encontradas no cotidiano 

escolar. 

Essa visão evidencia a necessidade de processos formativos capazes de integrar 

diferentes dimensões do conhecimento profissional, contemplando aspectos científicos, 

pedagógicos, éticos e sociais que influenciam diretamente a atuação docente. Não obstante os 

avanços observados nas políticas de formação de professores, diversos desafios permanecem 

presentes na realidade brasileira. Entre eles, destaca-se a dificuldade histórica de promover 

uma articulação efetiva entre os conhecimentos desenvolvidos na universidade e as demandas 

concretas da educação básica. 

Historicamente, os cursos de licenciatura priorizaram a formação teórica, enquanto as 

experiências práticas permaneceram restritas aos momentos finais da graduação. Oliveira e 

Foerste (2023) destacam que essa fragmentação pode dificultar a compreensão da realidade 

 



 

escolar e limitar o desenvolvimento de competências necessárias para o exercício da 

profissão. 

Outro desafio refere-se à valorização da carreira docente. A profissão continua 

enfrentando questões relacionadas ao reconhecimento social, às condições de trabalho e à 

atratividade da carreira, fatores que influenciam diretamente a escolha profissional e a 

permanência dos futuros professores na área educacional. Além disso, as constantes 

transformações tecnológicas, culturais e sociais exigem que os processos formativos sejam 

capazes de preparar profissionais aptos a atuar em contextos cada vez mais dinâmicos e 

complexos, ampliando as responsabilidades atribuídas à docência. 

A literatura evidencia que a formação docente permanece como um campo em 

constante construção. A busca por maior qualidade nos processos formativos, pela valorização 

da profissão e pela preparação de professores capazes de responder às demandas 

contemporâneas continua sendo um dos principais desafios da educação brasileira. Nessa 

perspectiva, iniciativas voltadas ao fortalecimento da formação durante a graduação têm 

assumido papel relevante ao aproximar os licenciandos da realidade escolar e contribuir para 

o desenvolvimento profissional, conforme evidenciado por Batista e Medina (2025), Bezerra e 

Ferreira (2019) e Santos, Batista e Manzoli (2025). 

 

3.2 O PIBID como Política de Iniciação e Valorização do Magistério 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) surgiu em 2007, 

por meio da primeira chamada pública lançada pelo MEC/CAPES/FNDE, com a finalidade de 

fomentar a iniciação à docência e valorizar o magistério (Brasil, 2007). Em 2009, o programa 

foi efetivamente implementado e ampliado para diferentes áreas da educação básica, 

respondendo à carência de professores em disciplinas como Física, Química, Biologia e 

Matemática (Brasil, 2009). No ano seguinte, em 2010, o PIBID foi institucionalizado como 

política pública nacional, consolidando-se como uma ação estratégica para aproximar os 

licenciandos da realidade escolar e elevar a qualidade da formação inicial docente (Brasil, 

2010). 

O programa é administrado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) e busca integrar educação superior e educação básica, promovendo 

experiências metodológicas e práticas inovadoras que contribuem para o desenvolvimento 

profissional dos futuros professores (CAPES, 2023). Sua finalidade é fomentar a iniciação à 

docência, fortalecendo a formação de professores em nível superior e contribuindo para a 

melhoria da qualidade da educação básica pública. 

 



 

A proposta do PIBID baseia-se na inserção orientada e supervisionada dos estudantes 

de licenciatura em escolas públicas, possibilitando que os futuros docentes tenham contato 

com o ambiente escolar ao longo da graduação e desenvolvam experiências relacionadas ao 

exercício da profissão docente (CAPES, 2024). Entre os objetivos do programa destacam-se o 

incentivo à formação de professores para a educação básica, a valorização do magistério, o 

fortalecimento dos cursos de licenciatura e a promoção da integração entre educação superior 

e educação básica. Além disso, o PIBID proporciona aos licenciandos oportunidades de 

participação em experiências metodológicas, tecnológicas e pedagógicas desenvolvidas no 

contexto escolar, favorecendo a aproximação entre os conhecimentos construídos na 

universidade e as demandas encontradas nas escolas públicas (CAPES, 2024). 

Ao analisar as contribuições do programa para a formação inicial, observa-se que a 

participação dos licenciandos em atividades desenvolvidas no âmbito do PIBID favorece o 

desenvolvimento profissional docente e amplia as oportunidades de aprendizagem da 

profissão. A inserção dos estudantes em situações concretas do cotidiano escolar permite 

compreender aspectos relacionados ao planejamento, à organização das atividades 

pedagógicas, às relações estabelecidas no ambiente educacional e aos desafios inerentes ao 

trabalho docente. Tais experiências contribuem para a construção de conhecimentos que 

ultrapassam os conteúdos acadêmicos tradicionalmente trabalhados nos cursos de licenciatura 

(Silva; Faria, 2025). 

A vivência proporcionada pelo programa também favorece o desenvolvimento dos 

saberes da docência. O contato contínuo com professores da educação básica, estudantes e 

demais sujeitos que compõem a comunidade escolar possibilita aos licenciandos compreender 

diferentes dimensões do trabalho pedagógico e refletir sobre estratégias de ensino, processos 

de aprendizagem e práticas educativas. Dessa forma, o PIBID contribui para o aprimoramento 

de habilidades necessárias à atuação profissional e para uma formação mais próxima das 

exigências encontradas no exercício da docência (Silva; Faria, 2025). 

Outro aspecto frequentemente destacado na literatura refere-se à construção da 

identidade docente. A inserção dos licenciandos no contexto escolar favorece a compreensão 

da profissão e contribui para o reconhecimento das responsabilidades, desafios e 

possibilidades que caracterizam a carreira docente. Ao participar de atividades desenvolvidas 

nas escolas, os estudantes passam a construir percepções mais concretas acerca do papel do 

professor, fortalecendo sua identificação com a profissão e ampliando sua compreensão sobre 

a importância social da docência (Souza; Dias, 2022). 

Além disso, as experiências proporcionadas pelo programa ampliam as oportunidades 

 



 

de aprendizagem para além dos componentes curriculares das licenciaturas. A participação 

em projetos educacionais, ações pedagógicas e atividades desenvolvidas em parceria com as 

escolas permite que os licenciandos estabeleçam relações entre os conhecimentos acadêmicos 

e as situações vivenciadas na prática educativa. Esse processo favorece o desenvolvimento de 

uma postura mais crítica e reflexiva diante das demandas da profissão, contribuindo para uma 

formação mais abrangente e contextualizada (Souza; Dias, 2022). 

As contribuições do PIBID também têm sido discutidas em relação ao conjunto das 

experiências formativas oferecidas pelos cursos de licenciatura. Programas que promovem a 

inserção dos estudantes no contexto escolar favorecem a aproximação entre universidade e 

escola e contribuem para processos formativos mais articulados com a realidade da educação 

básica. Nesse sentido, experiências dessa natureza possibilitam aos licenciandos desenvolver 

conhecimentos profissionais, compreender as dinâmicas presentes no ambiente escolar e 

ampliar sua preparação para o exercício futuro da docência (Santos; Rocha, 2026). 

Diante dessas contribuições, observa-se que o PIBID ultrapassa a condição de 

programa de concessão de bolsas e assume papel relevante no fortalecimento da formação 

inicial docente. Ao favorecer a inserção dos licenciandos na realidade escolar, promover o 

desenvolvimento profissional e contribuir para a construção da identidade docente, o 

programa amplia as possibilidades formativas oferecidas pelos cursos de licenciatura e 

fortalece a preparação dos futuros professores para a atuação na educação básica (CAPES, 

2024; Silva; Faria, 2025; Souza; Dias, 2022). 

 

3.3 O Estágio Supervisionado e a Articulação Teoria-Prática 

O Estágio Curricular Supervisionado representa um eixo central na formação inicial de 

professores, pois promove a inserção dos licenciandos no contexto da educação básica e 

possibilita uma aproximação concreta com sua futura área de atuação profissional. A 

legislação educacional brasileira reconhece a formação docente como um processo 

intrinsecamente vinculado à prática social, enquanto as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) para a Formação Inicial de Professores enfatizam a necessidade de articular atividades 

práticas, componentes curriculares e experiências de estágio supervisionado (Brasil, 1996; 

Brasil, 2024). 

 A articulação entre teoria e prática representa um dos principais objetivos do estágio 

supervisionado. As Diretrizes Curriculares Nacionais ressaltam que a formação docente deve 

ocorrer por meio da associação entre conhecimentos teóricos e experiências desenvolvidas nas 

realidades educacionais em que os futuros professores atuarão. Nessa perspectiva, o estágio 

 



 

deixa de ser compreendido apenas como momento de aplicação de conteúdos acadêmicos e 

passa a constituir-se como espaço de reflexão, aprendizagem profissional e construção de 

saberes relacionados à docência (Brasil, 2024) voltados para a capacitação integral do futuro 

educador.​

​ No âmbito da formação de professores de Ciências e Biologia, o estágio 

supervisionado tem sido reconhecido como uma importante oportunidade de aproximação 

entre a universidade e a escola. Estudos indicam que essa experiência possibilita o contato 

direto com a profissão docente, fortalece a interação entre os espaços formativos e favorece a 

compreensão das dinâmicas presentes no ambiente escolar, contribuindo para uma formação 

mais próxima da realidade educacional (Lima et al., 2025). 

Além da inserção no cotidiano escolar, o estágio supervisionado favorece o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas e reflexões sobre o ensino de Ciências e Biologia. 

Revisões recentes apontam que esse componente curricular possibilita a análise de 

metodologias de ensino, recursos didáticos e estratégias de regência, contribuindo para a 

superação de práticas excessivamente conteudistas e descontextualizadas. Dessa forma, o 

estágio amplia as possibilidades de construção de experiências formativas mais significativas 

para os futuros professores (Torres; Mota; Barguil, 2024). 

As contribuições do estágio supervisionado também se manifestam na construção da 

identidade profissional docente. O contato com a escola, com os estudantes e com os 

professores da educação básica favorece a compreensão das responsabilidades inerentes à 

profissão e possibilita a transição gradual da condição de licenciado para a de futuro 

professor. Nesse processo, o estágio assume papel relevante na constituição dos saberes 

profissionais e na compreensão da docência como prática social e educativa (Lima et al., 

2025). 

Embora possuam características distintas, o estágio supervisionado e o PIBID 

compartilham o propósito de aproximar os licenciandos da realidade escolar e contribuir para 

a formação docente. Enquanto o estágio constitui componente curricular obrigatório das 

licenciaturas, o PIBID amplia as oportunidades de inserção dos estudantes na educação básica 

ao longo da graduação. Dessa forma, ambas as experiências apresentam potencial para 

fortalecer a formação inicial e favorecer a compreensão dos desafios e responsabilidades da 

profissão docente (Lima et al., 2025). 

 

 

 



 

3.4 A Construção da Identidade Docente em Ciências Biológicas 

A identidade docente constitui um processo contínuo de construção profissional, 

desenvolvido ao longo da formação acadêmica e das experiências vivenciadas na prática 

educativa. Diferentemente de uma característica adquirida de forma imediata, a identidade do 

professor é construída gradualmente por meio das relações estabelecidas com a profissão, das 

experiências formativas e dos diferentes contextos educacionais nos quais o sujeito está 

inserido. Nesse sentido, tornar-se professor envolve um processo permanente de 

aprendizagem, reflexão e ressignificação da própria prática docente (Lupia; Capecchi, 2023). 

A literatura aponta que a identidade profissional docente não está relacionada apenas 

ao domínio de conhecimentos específicos ou de técnicas pedagógicas, mas também aos 

sentidos atribuídos à profissão e às experiências construídas ao longo da trajetória formativa. 

A constituição da identidade docente ocorre a partir das condições históricas e sociais em que 

o trabalho educativo se desenvolve, sendo influenciada pelas relações estabelecidas no 

ambiente escolar e pelas concepções construídas sobre o papel do professor na sociedade 

(Carvalho, 2023). 

No contexto da formação inicial, a construção da identidade docente é fortalecida 

pelas experiências que possibilitam aos licenciandos aproximarem-se da realidade 

educacional e refletirem sobre os desafios da profissão. O contato com diferentes espaços 

formativos favorece a compreensão das responsabilidades inerentes ao exercício da docência 

e contribui para o desenvolvimento de percepções mais concretas acerca da atuação 

profissional. Dessa forma, a formação inicial ultrapassa a aquisição de conhecimentos teóricos 

e passa a envolver a construção progressiva do ser professor (Lupia; Capecchi, 2023). 

Na Licenciatura em Ciências Biológicas, esse processo apresenta características 

particulares, uma vez que exige a articulação entre os conhecimentos específicos da área e os 

saberes pedagógicos necessários ao ensino. Além do domínio dos conteúdos biológicos, o 

futuro professor precisa desenvolver competências relacionadas à mediação do conhecimento 

científico, à elaboração de estratégias didáticas e à compreensão das diferentes realidades 

presentes na educação básica. Nesse contexto, a identidade docente é construída pela 

integração entre formação científica e formação pedagógica, elementos indispensáveis para a 

atuação profissional (Carvalho, 2023). 

As experiências vivenciadas na licenciatura, especialmente a inserção dos estudantes 

no ambiente escolar, são fundamentais para a construção da identidade docente. Atividades 

pedagógicas, a convivência com professores e o contato com situações reais de ensino 

fortalecem o pertencimento à profissão. Nesse contexto, o PIBID se destaca por aproximar os 

 



 

licenciandos da realidade escolar, favorecendo a reflexão sobre a prática pedagógica e a 

compreensão dos desafios da carreira docente (Souza; Dias, 2022). 

 

4. METODOLOGIA  

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de abordagem 

qualitativa e caráter descritivo, desenvolvida por meio de uma revisão integrativa da 

literatura. Esse tipo de revisão possibilita identificar, organizar, avaliar e sintetizar estudos 

científicos sobre uma temática delimitada, contribuindo para a compreensão do conhecimento 

já produzido e para a identificação de contribuições, aproximações e lacunas relacionadas ao 

objeto investigado (Rodrigues; Sachinski; Martins, 2022). 

A pesquisa foi orientada pela seguinte questão norteadora: Quais são as contribuições 

do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) para a formação inicial 

de professores e para a construção da identidade docente na Licenciatura em Ciências 

Biológicas? 

As buscas foram realizadas na Scientific Electronic Library Online (SciELO), na Red 

de Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, España y Portugal (Redalyc) e no 

mecanismo de busca Google Acadêmico. Foram utilizados os seguintes descritores: “pibid na 

formação docente em Ciências Biológicas” e “pibid e identidade docente em Ciências 

Biológicas”. A escolha desses termos ocorreu por contemplarem os elementos centrais da 

investigação: o PIBID, a formação docente, a identidade docente e a Licenciatura em Ciências 

Biológicas. 

Em todas as fontes consultadas, foram considerados estudos publicados nos idiomas 

português e inglês, disponíveis na íntegra e publicados entre os anos de 2021 e 2025. Foram 

incluídos artigos científicos e trabalhos completos publicados em anais de eventos científicos 

que abordassem, de forma direta ou complementar, os seguintes eixos: PIBID, formação 

inicial de professores, identidade docente, articulação entre teoria e prática, Estágio Curricular 

Supervisionado ou escolha pela docência, desde que mantivessem relação com a formação de 

professores de Ciências e/ou Biologia. 

 Foram excluídos estudos duplicados, publicações fora do recorte temporal 

estabelecido, textos indisponíveis na íntegra, resumos simples, trabalhos que não 

apresentavam caráter científico e produções que não possuíam relação com a formação 

docente, a Licenciatura em Ciências Biológicas, o PIBID, o Estágio Curricular 

Supervisionado ou a construção da identidade docente. 

Nas três fontes consultadas, a busca inicial reuniu 180 estudos: 36 na SciELO, 144 no 

 



 

Google Acadêmico e nenhum na Redalyc. A inclusão da Redalyc na estratégia de busca teve 

como finalidade ampliar a abrangência da revisão integrativa, contemplando uma importante 

base de dados voltada à produção científica da América Latina e do Caribe. Embora a busca 

nessa base não tenha recuperado estudos, sua consulta contribuiu para conferir maior rigor 

metodológico ao processo de busca, reduzindo a possibilidade de omissão de produções 

científicas relevantes. A conferência dos resultados identificou seis duplicidades, restando 174 

trabalhos para a etapa de triagem. A leitura dos títulos e resumos permitiu excluir 105 textos 

que não apresentavam relação suficiente com a temática investigada, ou seja, não tratavam da 

formação inicial de licenciandos em Ciências Biológicas, de modo que 69 estudos seguiram 

para leitura na íntegra. 

Na etapa de leitura completa, 61 estudos deixaram de compor a revisão por não 

atenderem aos critérios de inclusão ou por não apresentarem relação direta com o objeto 

investigado. Ao final do processo, a revisão integrativa reuniu oito estudos científicos, sendo 

três provenientes da SciELO e cinco do Google Acadêmico. A Figura 1 apresenta o percurso 

de identificação, triagem e seleção dos estudos. 

O Quadro 1 reúne a autoria, o ano de publicação, o objetivo, o percurso metodológico, 

os participantes ou fontes de dados e os principais resultados de cada estudo incluído. Essa 

sistematização orientou a análise das contribuições das produções selecionadas para os 

objetivos da pesquisa. 

Figura 1-Fluxograma do levantamento e seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa 

 



 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Após a seleção dos estudos, foi elaborado um instrumento de extração de dados para 

organizar as informações mais relevantes de cada produção. Foram considerados a autoria, o 

ano de publicação, o objetivo do estudo, o percurso metodológico, os participantes ou fontes 

de dados, os principais resultados e as contribuições para a formação inicial de professores, 

para o PIBID, para o Estágio Curricular Supervisionado e para a construção da identidade 

docente. 

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Nesta seção, os resultados são apresentados de acordo com os objetivos específicos da 

pesquisa, discutindo as experiências proporcionadas pelo Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID), a articulação entre teoria e prática, a relação com o Estágio 

Curricular Supervisionado e a construção da identidade docente na formação inicial em 

 



 

Ciências Biológicas. Os dados extraídos foram analisados de forma qualitativa e 

interpretativa, permitindo identificar as experiências formativas proporcionadas pelo PIBID, 

as contribuições do programa para a articulação entre teoria e prática, as relações 

estabelecidas com o Estágio Curricular Supervisionado e as contribuições dessas vivências 

para a construção da identidade docente e para a consolidação da escolha pela carreira do 

magistério, conforme apresentado no Quadro 1.  

Ressalta-se que um mesmo estudo pode contribuir para mais de um objetivo 

específico, pois a formação inicial, as experiências no PIBID, o Estágio Curricular 

Supervisionado, a articulação entre teoria e prática e a construção da identidade docente 

constituem aspectos interligados no processo de formação de professores. 

Quadro 1– Síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa.  

Autor(es) e ano Objetivo do estudo Percurso metodológico  Principais resultados e contribuições 
para os objetivos da revisão 

Tonelli e Oliveira 
(2021) 

Analisar elementos 
relacionados à 
constituição da 
identidade docente 
de participantes do 
PIBID de Biologia. 

Estudo qualitativo com 25 
estudantes participantes do 
PIBID de Biologia. 

As vivências escolares favoreceram 
maior interesse pela docência e a 
compreensão de responsabilidades e 
desafios da profissão. A identidade 
docente também foi atravessada por 
fatores como reconhecimento social, 
condições da carreira e questões 
políticas.  

 

Silva, Soares e Valle 
(2021) 

Analisar a 
mobilização de 
saberes docentes e o 
processo de 
construção da 
identidade docente 
de estudantes de 
Licenciatura em 
Ciências Biológicas. 

Abordagem qualitativa; 
entrevistas semiestruturadas 
com seis licenciandos em fase 
de conclusão, analisadas pelo 
método 
hermenêutico-dialético. 

A identidade docente foi compreendida 
como dinâmica e coletiva, relacionada à 
mobilização de saberes disciplinares e 
experienciais. Contribui para discutir a 
construção identitária ao longo da 
licenciatura. 

Souza e Dias (2022) 

Analisar as 
contribuições do 
PIBID para a 
construção da 
identidade docente 
na formação inicial 
de professores de 
Ciências e Biologia. 

Pesquisa bibliográfica, com 
análise de produções sobre 
PIBID, formação inicial e 
identidade docente. 

O PIBID favorece a aprendizagem da 
docência e a construção da identidade 
profissional, mas suas contribuições 
dependem de orientação, reflexão sobre 
as práticas e articulação com o curso de 
licenciatura. 

Silva, Gonçalves e 
Nascimento Júnior 
(2021) 

Analisar a própria 
prática no Estágio 
Supervisionado a 
partir das 
experiências e dos 
conhecimentos 
construídos no 
PIBID de Biologia. 

Análise qualitativa da própria 
prática. Foram relatadas e 
analisadas aulas ministradas 
durante um bimestre no 2º ano 
do Ensino Médio, em escola de 
Lavras (MG). 

As experiências do PIBID foram 
significativas para o planejamento e a 
realização das aulas no estágio. 
Favoreceram a consideração dos 
conhecimentos prévios, do contexto da 
turma, do diálogo e dos desafios da sala 
de aula. 

Cipriano, Londero e 
Dornfeld (2022) 

Analisar elementos 
da profissionalidade 
docente presentes 
em narrativas de 

Estudo qualitativo com 
narrativas de licenciandos de 
dois cursos de Ciências 
Biológicas. As narrativas 

Foram identificados avanços na 
preparação de aulas, no planejamento 
escolar e na valorização docente. Nem 
todos os participantes, contudo, 

 



 

Autor(es) e ano Objetivo do estudo Percurso metodológico  Principais resultados e contribuições 
para os objetivos da revisão 

licenciandos de 
Ciências Biológicas 
participantes do 
PIBID. 

foram produzidas no 10º e no 
18º mês de participação no 
PIBID e analisadas por análise 
de conteúdo. 

construíram uma identidade docente 
consolidada, indicando a necessidade 
de acompanhamento formativo. 

Silva et al. (2023) 

Analisar o 
desenvolvimento da 
identidade 
profissional docente 
em um curso de 
Licenciatura em 
Ciências Biológicas. 

Pesquisa qualitativa realizada 
com estudantes da licenciatura, 
com uso de grupo focal para 
discussão das experiências 
formativas e da identidade 
docente. 

As trajetórias pessoais, os valores 
atribuídos à profissão, as atividades 
pedagógicas e os desafios da 
licenciatura influenciam a forma como 
os estudantes compreendem a docência 
e se reconhecem como futuros 
professores. 

Araújo e Nunes 
(2024) 

Analisar o processo 
de constituição 
identitária docente 
de estudantes de 
Ciências Biológicas 
na formação inicial. 

Pesquisa qualitativa 
fundamentada no dialogismo 
bakhtiniano e na teoria do 
posicionamento. Participaram 
quatro licenciandos do 
IFMA/Campus Barreirinhas, 
em duas entrevistas coletivas 
por videoconferência, 
analisadas pela análise 
temática dialógica da 
conversação. 

O estudo aprofunda a compreensão dos 
sentidos e significados atribuídos ao ser 
professor de Biologia, evidenciando 
que a identidade docente se constitui 
nas interações, experiências e 
posicionamentos dos licenciandos. 

Souza e Rotta 
(2025) 

Identificar fatores 
que influenciam a 
escolha pela 
docência em cursos 
de licenciatura da 
área de Ciências da 
Natureza. 

Pesquisa qualitativa 
bibliográfica, realizada no 
Portal de Periódicos da 
CAPES. Foram analisados 
nove artigos por meio da 
Análise Textual Discursiva. 

A escolha pela docência é influenciada 
por autoeficácia, afetividade, trajetórias 
de vida, contexto social e políticas 
públicas. Experiências formativas, 
como as vividas no PIBID, podem 
fortalecer a identificação com a 
carreira. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 

5.1 Experiências formativas proporcionadas pelo PIBID  

Nas produções que abordaram diretamente o PIBID, a inserção dos licenciandos no 

ambiente escolar aparece como uma das principais contribuições do programa. Tonelli e 

Oliveira (2021) verificaram que os participantes do PIBID em Ciências Biológicas passaram a 

demonstrar maior interesse pela docência a partir das vivências desenvolvidas na escola. O 

contato com estudantes, professores, planejamento e atividades pedagógicas possibilitou aos 

licenciandos uma aproximação mais ampla com as responsabilidades e os desafios presentes 

no trabalho docente. 

Na pesquisa de Cipriano, Londero e Dornfeld (2022), os participantes relataram 

contribuições relacionadas à preparação de aulas, ao planejamento escolar e à valorização da 

profissão. Entretanto, os autores observaram que nem todos os licenciandos construíram uma 

identidade docente consolidada durante a participação no programa. Esse resultado mostra 

que o PIBID favorece experiências importantes para a formação, mas sua contribuição 

depende também da forma como essas vivências são acompanhadas e discutidas ao longo do 

curso. 

 



 

A revisão realizada por Souza e Dias (2022) reforça essa compreensão ao apontar que 

o PIBID contribui para a aprendizagem da docência e para a construção da identidade 

profissional de estudantes de Ciências e Biologia. As autoras, contudo, destacam que a 

experiência, isoladamente, não garante uma formação de qualidade, sendo necessário que as 

práticas desenvolvidas estejam articuladas a processos de orientação, reflexão e 

aperfeiçoamento das habilidades docentes. 

A relação entre teoria e prática se torna mais evidente quando os conhecimentos 

discutidos durante a graduação passam a ser mobilizados diante das situações vivenciadas na 

escola. Os pesquisadores Silva, Gonçalves e Nascimento Júnior (2021) analisaram a 

experiência de uma bolsista do PIBID de Biologia durante o estágio supervisionado e 

observaram que os conhecimentos construídos no programa contribuíram para o planejamento 

e a realização das aulas. A licencianda passou a considerar aspectos como os conhecimentos 

prévios dos estudantes, o contexto social da turma, o diálogo em sala de aula e as dificuldades 

relacionadas à indisciplina. 

Essa experiência evidencia que a prática não se resume à aplicação dos conteúdos 

aprendidos na universidade. Para Cipriano, Londero e Dornfeld (2022), a participação no 

PIBID contribui para que os licenciandos desenvolvam elementos da profissionalidade 

docente, especialmente no que se refere ao planejamento e à preparação das aulas. Assim, a 

aproximação com a escola permite que os futuros professores reflitam sobre suas decisões 

pedagógicas e compreendam a docência como uma atividade que exige organização, análise e 

revisão constantes da própria prática. 

Souza e Dias (2022) também destacam que o PIBID amplia as oportunidades de 

vivência da docência ainda na formação inicial. Entretanto, Silva et al. (2023) chamam a 

atenção para desafios presentes na Licenciatura em Ciências Biológicas, principalmente a 

separação entre os conhecimentos específicos da área e os conhecimentos pedagógicos. Nesse 

contexto, as experiências proporcionadas pelo PIBID podem contribuir para diminuir esse 

distanciamento, desde que sejam articuladas às discussões desenvolvidas no curso. 

 

5.2 Relações entre o PIBID e o Estágio Curricular Supervisionado  

A aproximação entre o PIBID e o Estágio Curricular Supervisionado mostrou-se 

relevante para a formação inicial, pois permitiu que experiências construídas previamente no 

ambiente escolar fossem retomadas durante a vivência do estágio. Ao analisar a própria 

prática de uma licencianda em Ciências Biológicas, Silva, Gonçalves e Nascimento Júnior 

(2021) verificaram que as experiências desenvolvidas no PIBID contribuíram para o 

 



 

planejamento das aulas, a organização das atividades pedagógicas e uma compreensão mais 

ampla da rotina escolar e dos desafios presentes no processo de ensino. 

Nessa experiência, o PIBID possibilitou um contato anterior e contínuo com a escola, 

enquanto o estágio favoreceu uma participação mais direta na condução das aulas e na 

reflexão sobre a prática pedagógica. Assim, os conhecimentos construídos durante a 

participação no programa puderam ser mobilizados e aprofundados no estágio, contribuindo 

para uma aproximação mais progressiva com a docência. 

Além do contato com o cotidiano escolar, as atividades desenvolvidas no PIBID 

podem ampliar o repertório didático dos licenciandos. Ao relatarem experiências de um 

núcleo de Biologia em escolas parceiras, Santana et al. (2024) evidenciaram o uso de 

diferentes modalidades didáticas durante intervenções pedagógicas. Essas vivências 

favorecem o planejamento e a realização de atividades de ensino, oferecendo aos licenciandos 

referências que podem ser mobilizadas em outros momentos da formação, inclusive no 

Estágio Curricular Supervisionado. 

Outro elemento comum ao PIBID e ao Estágio Curricular Supervisionado é a 

participação dos professores da educação básica no acompanhamento dos licenciandos. 

Santos e Dias (2023) destacaram a contribuição do professor supervisor para a formação de 

licenciandos em Biologia e discutiram aproximações e distanciamentos entre o estágio, o 

PIBID e a Residência Pedagógica. Assim, embora o estágio se organize como componente 

curricular e o PIBID como programa de iniciação à docência, ambos favorecem o diálogo 

entre universidade e escola e a reflexão sobre situações concretas do trabalho docente. 

De modo geral, a relação entre o PIBID e o Estágio Curricular Supervisionado 

favorece a articulação entre os conhecimentos discutidos na universidade e as situações 

concretas vivenciadas na escola. As experiências desenvolvidas nesses espaços contribuem 

para que os licenciandos reflitam sobre suas práticas, reconheçam os desafios do processo de 

ensino e aprendizagem e construam saberes que ultrapassam o domínio dos conteúdos 

específicos da área. Nesse sentido, a formação docente passa a ser compreendida como um 

processo construído na relação entre os conhecimentos acadêmicos, as experiências escolares 

e os sujeitos que fazem parte desse contexto. 

 

5.3 Construção da identidade docente e escolha pela carreira do magistério 

A construção da identidade docente foi um dos aspectos mais presentes nas pesquisas 

analisadas. Silva, Soares e Valle (2021) identificaram que os saberes mobilizados pelos 

licenciandos de Ciências Biológicas possuem relação com a constituição da identidade 

 



 

profissional. Para os autores, essa identidade não é fixa, pois se constrói coletivamente e se 

transforma a partir das experiências formativas, do reconhecimento dos outros e da 

mobilização de saberes disciplinares e experienciais. 

Araújo e Nunes (2024) também evidenciaram que a identidade docente se constitui 

durante a formação inicial, a partir dos sentidos e significados que os estudantes atribuem ao 

ser professor de Biologia. De modo semelhante, Silva et al. (2023) apontaram que as 

trajetórias pessoais, os valores atribuídos à profissão e as experiências vivenciadas ao longo 

da licenciatura influenciam a maneira como os estudantes compreendem a docência e se 

reconhecem como futuros professores. 

No contexto do PIBID, Tonelli e Oliveira (2021) observaram que as experiências 

práticas favoreceram o interesse dos licenciandos pela docência. Entretanto, os autores 

também identificaram dificuldades relacionadas à desvalorização profissional, às questões 

políticas e às condições financeiras da carreira. Resultado semelhante foi encontrado por 

Cipriano, Londero e Dornfeld (2022), que verificaram avanços no planejamento e na 

valorização da profissão, mas não uma construção identitária consolidada em todos os 

participantes. 

A escolha pela carreira docente, portanto, não depende apenas da participação em 

programas de formação. Souza e Rotta (2025) identificaram que fatores como autoeficácia, 

afetividade, trajetórias de vida, contexto social e políticas públicas também influenciam a 

decisão de ingressar e permanecer na docência. Dessa forma, o PIBID pode fortalecer a 

identificação dos licenciandos com a profissão, mas a consolidação dessa escolha também 

está relacionada à valorização social do magistério e às condições oferecidas para o exercício 

da carreira. 

De modo geral, as pesquisas analisadas mostram que o PIBID contribui para 

aproximar os licenciandos da realidade escolar, favorecer a relação entre teoria e prática e 

estimular reflexões sobre a docência. Contudo, Souza e Dias (2022) ressaltam que essas 

experiências precisam estar inseridas em processos formativos mais amplos, enquanto Tonelli 

e Oliveira (2021) e Cipriano, Londero e Dornfeld (2022) demonstram que a identificação com 

a docência também é atravessada por desafios pessoais, institucionais e profissionais. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão integrativa permitiu compreender que o Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência constitui uma experiência relevante para a formação inicial de 

professores na Licenciatura em Ciências Biológicas. A análise dos oito estudos selecionados 

 



 

evidenciou que o programa aproxima os licenciandos da realidade escolar ainda durante a 

graduação, possibilitando vivências relacionadas ao planejamento de aulas, à elaboração de 

atividades pedagógicas, à interação com estudantes e professores e à compreensão das 

demandas presentes no cotidiano da docência. 

A relação entre o PIBID e o Estágio Curricular Supervisionado também se mostrou 

importante para a formação inicial. Embora apresentem funções distintas, essas experiências 

podem se complementar ao favorecer uma aproximação progressiva com a docência. O PIBID 

possibilita um contato mais contínuo com a escola, enquanto o estágio amplia a participação 

do licenciando na condução das aulas e na reflexão sobre a prática pedagógica. Assim, os 

conhecimentos construídos durante a participação no programa podem ser retomados e 

aprofundados ao longo do estágio. 

No que se refere à identidade docente, os estudos analisados indicaram que ela não se 

constitui de forma imediata, mas é construída ao longo das experiências acadêmicas, pessoais 

e profissionais vivenciadas pelos licenciandos. A participação no PIBID pode fortalecer o 

interesse pela carreira docente e contribuir para que os estudantes se reconheçam como 

futuros professores. Entretanto, a escolha e a permanência na docência também dependem de 

aspectos mais amplos, como a valorização social do magistério, as condições de trabalho, as 

trajetórias pessoais e as políticas educacionais voltadas à formação de professores. 

Dessa forma, conclui-se que o PIBID vai além da concessão de bolsas, pois representa 

uma política de formação que aproxima universidade e escola, amplia as oportunidades de 

aprendizagem da docência e contribui para a construção gradual da identidade profissional. 

Para que essas contribuições sejam fortalecidas, torna-se necessário garantir a continuidade do 

programa, ampliar o acesso dos licenciandos e manter espaços de orientação e reflexão sobre 

as experiências desenvolvidas nas escolas. 

Por fim, espera-se que este estudo contribua para ampliar as discussões sobre a 

importância do PIBID na formação de professores de Ciências Biológicas e incentive novas 

pesquisas sobre suas relações com o Estágio Curricular Supervisionado, a construção da 

identidade docente e a consolidação da escolha pela carreira do magistério. 
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